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Ata da 47ª Sessão Especial da Assembleia Legislativa  

do Estado da Bahia, 

em 01 de setembro de 2017. 
 

Presidência do Senhor Deputado Marcelino Galo, ad. hoc. À hora marcada, o Sr. Presidente e 

proponente do evento, invocando a proteção de Deus, declarou aberta a Sessão, com a finalidade de 

outorgar o Título de Cidadão Baiano a Dom Murilo Sebastião Ramos Krieger, Reverendíssimo 

Senhor Arcebispo de Salvador e Primaz do Brasil. A Mesa dos trabalhos foi composta pelos Srs: 

João Felipe de Souza Leão, Governador em exercício; Ex-Deputado Yulo Oiticica, Coordenador 

Executivo da Secretaria de Justiça, Direitos Humanos e Desenvolvimento Social e autor do Projeto 

de Resolução; Lisbete Maria Teixeira Almeida Cezar Santos, Desembargadora, representando a 

Presidente do Tribunal de Justiça, Maria do Socorro Barreto Santiago; Sheila Cerqueira Suzart, 

Procuradora de Justiça, representando a Procuradora-Geral de Justiça, Ediene Santos Lousado; João 

Carlos Salles Pires da Silva, Magnífico Reitor da Universidade Federal da Bahia; Lorene Rodrigues, 

Capitã de Corveta, representando o Comandante do 2º Distrito Naval, Vice-Almirante Almir Garnier; 

Coronel Diniz, Diretor de Promoção Social, representando o Comandante-Geral da Polícia Militar, 

Coronel Anselmo Brandão; Dom João Carlos Petrini, Reverendíssimo Senhor Presidente do Regional 

Nordeste 3 da CNBB e Bispo de Camaçari; Joceval Rodrigues, Vereador, representando o Presidente 

da Câmara de Vereadores de Salvador, Léo Prates; Dom Hélio Pereira, Reverendíssimo Bispo Auxiliar 

da Arquidiocese de Salvador; Dom Marco Eugênio Galrão Leite, Reverendíssimo Bispo Auxiliar da 

Arquidiocese de Salvador; Padre Gil Peixinho, Magnífico Reitor do Seminário Central São João Maria 

Vianney; Padre Maurício Ferreira, Magnífico Reitor da Universidade Católica de Salvador; Padre 

Jorge Brito, Reverendíssimo Pároco da Paróquia Nossa Senhora Auxiliadora de Pau da Lima; 

Aguinaldo Borges, representando os Leigos Católicos; e a Senadora Lídice da Mata. O homenageado 

foi conduzido ao Plenário Orlando Spínola pelo Cerimonial da Casa e pela sobrinha, Gladis Helena, 

onde foi recepcionado com o caloroso aplauso dos presentes. Após a execução do Hino Nacional, da 

apresentação da “Ave Maria” de Tomás Luis de Victoria pelo Coro Barroco da Bahia e da apresentação 

de um vídeo sobre o homenageado, o Deputado Marcelino Galo disse que nesta data, a Casa 

Legislativa reúne pessoas do universo religioso e do universo da Ciência Política, e que o 

homenageado já nos dizia, em um artigo que escreveu sobre a fé e a razão, que “A ciência, a razão 

e a fé não são concorrentes: uma supõe a outra, e cada qual tem o seu espaço próprio de realização”. 

Falou da relação entre o teólogo e o cientista, e que a fé e a Ciência Política se juntam para fazer 

justiça e reconhecer, em nome do povo da Bahia, as virtudes do homenageado, que conquistou o 

direito de ser chamado pelos baianos de “conterrâneo”. Destacou que Dom Murilo nasceu em 
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Brusque, Santa Catarina, e fez um relato da formação acadêmica e religiosa do homenageado, 

nomeado Arcebispo de São Salvador da Bahia em 12 de janeiro de 2011 e Vice-Presidente da CNBB 

em 20 de abril de 2015. Ressaltou que o homenageado intercedeu pela restauração de diversas 

igrejas, além de ter criado o primeiro templo dedicado ao Papa João Paulo II, a Paróquia Nossa 

Senhora dos Alagados, no Bairro de Alagados, em Salvador. Relatou a participação do homenageado 

em defesa da reforma política, principalmente quanto às formas de financiamento das campanhas, 

ao aumento de candidaturas de mulheres para cargos eletivos e à regulamentação do artigo 14 da 

Constituição. Concluiu citando outro ensinamento do homenageado, em que diz que “Não é nos 

fechando sobre nós mesmos que encontraremos a verdade, mas nos abrindo para dimensões que 

nos transcendem. Essa é uma condição necessária para nos realizarmos como pessoas adultas e 

maduras. ” Após a apresentação de “Regina Coeli”, de Gregor Aichinger, com o Coro Barroco da 

Bahia, o Ex-Deputado Yulo Oiticica disse que é natural que esse singelo ato esteja cercado de ritos 

cerimoniais Registrou que o deputado Marcelino Galo é coautor da honraria, que muito orgulho traz 

a esta Casa, pelo relevante trabalho que a Igreja faz quando se trata da vida e de política pública 

social em defesa dos direitos humanos, sobretudo sob o comando do homenageado. Disse que Dom 

Murilo representa a fé vigilante e citou que a melhor forma de enfrentar a vida é vê-la à luz da fé. 

Ressaltou que o homenageado convive, desde o primeiro momento que chegou à Bahia, com a 

diversidade cultural e de credos, o que demonstra respeito a todos os segmentos, debatendo a 

construção de uma cultura de paz. Prosseguindo, fez um breve relato de vários episódios ocorridos 

na vida do homenageado, que demonstram essa compreensão de fé, como o ocorrido recentemente 

com a tragédia de Mar Grande, levando o conforto àqueles que sofrem com a perda de entes queridos, 

encorajando-os a acreditar que a vida continua, apesar da fatalidade. Finalizou dizendo-se muito feliz 

em ter o homenageado como amigo, líder e pastor. O Sr. Presidente convidou o Ex-Deputado Yulo 

Oiticica, a sobrinha do homenageado, Gladis Helena Krieger, e o governador em exercício, João Leão, 

para juntos fazerem a entrega do Título de Cidadão Baiano ao homenageado. Dom Murilo Krieger 

disse que nesta Sessão está nascendo formalmente um novo baiano. Ressaltou que se sente baiano 

desde o dia 25 de março de 2011, quando assumiu a Sede Primacial do Brasil, e tem como princípio 

de vida a frase “Meu coração deve estar onde estão meus pés.” Prosseguindo, fez considerações 

quanto à importância de ser baiano, por adoção ou de livre e espontânea vontade. Disse que devemos 

ficar atentos aos desafios dos homens e mulheres do tempo presente, não escondendo a vontade de 

transformar radicalmente as estruturas que se impõem à sociedade. Afirmou que devemos cultivar a 

virtude da esperança, e que Santo Agostinho nos explica que “A esperança tem duas filhas lindas: a 

indignação e a coragem. A indignação nos ensina a não aceitar as coisas como estão; a coragem, a 

mudá-las”. Ressaltou que o amor, segundo Jesus Cristo, é a capacidade de alguém doar-se ao outro, 

cada dia e sempre e, para o apóstolo Paulo, o amor é paciente e bondoso, tudo desculpa, crê, espera 
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e suporta. Finalizou dizendo que basta que cada um assuma o compromisso de ser irmão de todos, 

irmão universal. Após a apresentação de “Alma Redemptoris Mater”, de Giovanni Pierluigi da 

Palestrina, com o Coro Barroco da Bahia, o Vice-Governador João Leão disse trazer o abraço do 

Governador Rui Costa, que está na China, em compromissos oficiais. Acrescentou a honra que tem 

a Bahia em entregar-lhe o Título de Cidadão Baiano e a satisfação em saudar este novo baiano. 

Registrou que veio de Pernambuco aos 8 anos e aqui tornou-se baiano. Lembrou que o mês de 

setembro é o mês da Independência do Brasil, lamentou o desemprego que atinge o trabalhador e 

ressaltou a ajuda que o homenageado presta à Bahia. Para finalizar, fez um relato de visita à cidade 

de Brusque, onde 15.000 baianos estão radicados. Após a execução do Hino da Bahia, o Sr. 

Presidente, em nome do Poder Legislativo da Bahia, agradeceu a presença de todos e declarou 

encerrada a Sessão. 
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